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RESUMO

Neste estudo, buscou-se analisar a representação da identidade cultural gaúcha 

e as possíveis tendências na construção da representação dessa identidade, além 

de reconhecer as estratégias utilizadas para atingir a audiência, por meio da 

série Histórias Curtas, exibida pela Rede Brasil Sul de Televisão (RBS TV), no 

ano de 2006. Os caminhos metodológicos consistiram em técnicas de coleta de 

dados para o trabalho da observação/percepção e análise dos curtas-metragens. 

A partir do procedimento de cruzamento e interpretação das informações, foi 

possível verifi car que a série é um espaço que dá visibilidade ao cotidiano dos 

gaúchos. Os episódios possuem uma carga de conscientização de algum tema de 

relacionamento humano, de forma humorada, de modo geral. Os cenários tendem 

ao urbano. As características regionais exclusivas do gaúcho são utilizadas com 

regularidade, em especial o sotaque e ícones da cultura gaúcha, como o chimarrão, 

times de futebol, etc. Essa é uma forma de valorização das temáticas regionais, 

da cultura e história do RS e, na mesma perspectiva, uma estratégia em busca de 

audiência através da identifi cação com o/do telespectador.
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ABSTRACT

In this study we sought to analyze the representation of the gaúcha cultural identity 

and the possible tendencies in the construction of the representation of this identity, 
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and also to recognize the strategies uses to meet the audience, through the Histórias 

Curtas Series, broadcasted by Rede Brasil Sul de Televisão (RBS TV), in 2006. 

The methodological procedures consisted in techniques for data gathering for the 

observation/perception work and analysis of the short subject. Up from the proce-

dure of crossing and interpretation of information, it was possible to note that the 

series is a space for visibility of the gaucho daily life. The episodes have a charge 

of awareness of any theme related to the human relationship, in general in a in a 

humorous way. The scenery is urban. The regional characteristics, exclusive to the 

gaucho are used regularly, especially the accent and icons of the gaucho culture, 

as chimarrão, soccer teams, etc. This is a way to highlight the regional themes of 

culture and history of the state. It is also an strategy to get more audience through 

the identifi cation with the regional public.  

Keywords: televison, teleplay, gaúcha cultural identity. 

INTRODUÇÃO

 A televisão possui um poder muito grande na constituição das identidades 

culturais, por ser um veículo de vasta abrangência e de fácil acesso. O campo 

televisual é um instrumento infl uente que pode revolucionar as relações humanas. 

Nesse panorama, o papel que ele exerce, na vida cotidiana dos indivíduos, adquire 

importância particular. Parte-se da ideia de que as identidades culturais não são 

somente construídas socialmente, mas também pela mídia.

 De acordo com Hall, a identidade cultural, na pós-modernidade, 

encontra-se em movimento:

A identidade torna-se uma ‘celebração móvel’: formada e 

transformada continuamente em relação às formas pelas 

quais somos representados ou interpelados nos sistemas 

culturais que nos rodeiam [...] A identidade plenamente 

unifi cada, completa, segura e coerente é uma fantasia. 

Ao invés disso, à medida que os sistemas de signifi cação 

e representação cultural se multiplicam, somos confronta-

dos por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de 

identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos 

nos identifi car - ao menos temporariamente (HALL, 2004, 

p. 12-13).
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Nesse sentido, as identidades são constituídas e reconstituídas no interior 

da representação. As pessoas são colocadas diante de várias representações identitá-

rias, com as quais podem se identifi car – ou não – ao menos temporariamente.

Segundo Hall (2004), representação é o processo no qual os membros de 

uma cultura usam uma linguagem – que pode ser qualquer sistema de signifi cação 

que possui signos – para produzir signifi cado. Os meios ou sistemas de represen-

tação são a escrita, a pintura, o desenho, a fotografi a, a simbolização através da 

arte ou dos sistemas de telecomunicação e veículos de comunicação. 

Nessa perspectiva, pode-se reconhecer a identidade cultural regional do 

Rio Grande do Sul ou o que signifi ca ser “gaúcho”, por exemplo, por meio do 

modo como suas características são apresentadas na cultura regional, nos seus 

diversos sistemas de representação, inclusive, nas produções de dramaturgia de 

uma Rede de TV regional, inserida na grade de uma Rede de alcance nacional. 

Assim, a constituição das identidades também está relacionada ao acesso aos 

meios de comunicação e seus produtos. 

As histórias, enredos, tramas e personagens dos curtas-metragens, 

objetos deste estudo, dizem sobre a identidade cultural do Rio Grande do Sul. 

É possível, ainda, identifi car como os símbolos e estereótipos dessa identidade 

são representados diante da complexidade das tendências do mundo moderno. 

Na amplitude, procura-se estudar a construção/representação da identidade 

gaúcha na dramaturgia regional e identifi car os mecanismos de produção dessa 

representação através dos curtas-metragens que são produzidos exclusivamente 

no RS por profi ssionais e atores gaúchos. A base é o estudo (HINERASKY, 2004) 

realizado sobre a série Histórias Curtas nas duas primeiras edições (2001 e 2002).

Em 2001, a RBS TV lançou a série Histórias Curtas, por meio do projeto 

“Prêmio RBS TV para Histórias Curtas”, um concurso público que seleciona oito 

obras audiovisuais de fi cção, de tema livre, com estrutura e conteúdo de drama-

turgia, com o mínimo de 12 (doze) e o máximo 15 (quinze) minutos de duração. 

Conforme Hinerasky (2004, p. 39), Histórias Curtas é a experiência de um projeto 

peculiar não apenas por ser um

formato incomum de teledramaturgia no Brasil, com a 

produção de curtas-metragens para TV, como também pelo 

seu horário de exibição – na hora do almoço (12h:20 min), 

que no RS é considerado horário “nobre”, cristalizado pelo 

programa Jornal do Almoço há mais de 30 anos. Nessa di-

reção, trata-se de uma resposta a uma situação regional, 
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ligada às próprias características socioeconômicas, históri-

cas e culturais do Estado. 

 O “Prêmio RBS TV Para Histórias Curtas” é um projeto inédito 

no Brasil, pois é a única emissora – entre as afi liadas à Globo – que fi nancia 

episódios de curtas-metragens para sua programação. O projeto Histórias Curtas 

tem um formato inovador e diferenciado, adaptado à grade de produção regional 

de uma emissora afi liada à principal emissora do país, com um espaço de tempo 

delimitado pelas exigências mercadológicas e pelo “Padrão Globo de Qualidade”. 

 Nesse contexto, o estudo é uma análise de uma representação da identidade 

cultural gaúcha e identifi ca possíveis tendências na construção da representação 

dessa identidade. Examina, também, estratégias utilizadas pela emissora RBS TV 

para atingir a audiência, por meio da série Histórias Curtas, no ano de 2006.

O FOCO: A SÉRIE DE 2006

 Este artigo resulta do trabalho empírico, desenvolvido pela pesquisa 

“Tendências de produção de teledramaturgia em emissoras regionais: um estudo 

de caso sobre da série Histórias Curtas”. As atividades possibilitaram a análise da 

representação da identidade cultural e a identifi cação das tendências na construção 

da representação dessa identidade, por meio da série Histórias Curtas4, exibida 

pela Rede Brasil Sul de Televisão5 (RBS TV). O texto tratará, em especial, dos 

episódios do ano 2006. 

 A partir de traços estratégicos, foi possível verifi car e compreender a cons-

trução das produções de fi cção pela observação de gêneros, temáticas, assuntos 

abordados, cenários e características da cultura e da identidade gaúcha, destaca-

dos nos episódios. A descrição dos traços característicos regionais, apresentados 

4 A série Histórias Curtas é um concurso público que seleciona oito projetos, através dos 
roteiros, para produção de curtas-metragens de fi cção.
5 A RBS TV é a emissora comercial de maior audiência no Estado. Completou 40 anos 
em 2002 e foi reconhecida pela Associação Nacional de Emissoras de Rádio e Televisão 
Norte-americanas como a melhor rede comunitária do mundo, em março de 2000. Faz 
parte do grupo RBS, que é o terceiro maior conglomerado de comunicação do Brasil e 
caracteriza-se por atuar em vários segmentos de mídia. Possui 17 emissoras de televisão 
(todas afi liadas à Rede Globo) e 18 emissoras de rádio distribuídas no Estado e em SC. 
Tem dois canais de TV segmentados (TV COM e Canal Rural), seis jornais, empresas de 
teleproduções e atua na área de internet. A TV COM (UHF), que abrange a região metro-
politana de Porto Alegre, também revela uma das estratégias para consolidar a relação do 
grupo com a principal comunidade urbana do Estado, em particular (HINERASKY, 2006).
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e destacados na série, proporcionou refl exões sobre políticas de programação de 

emissoras regionais, com foco na produção de dramaturgia e fi cção. Além disso, 

possibilitou reconhecer as estratégias que a emissora utiliza para atingir a audiên-

cia. Essa foi uma pesquisa que focalizou processos simbólicos desenvolvidos por 

gaúchos em uma instância midiática realizada para telespectadores gaúchos.

 A série Histórias Curtas é um espaço que fornece visibilidade ao co-

tidiano dos gaúchos. Os episódios possuem uma carga de conscientização de 

algum tema de relacionamento humano, de forma humorada, de modo geral. 

Os cenários tendem ao urbano. As características regionais exclusivas do gaú-

cho são utilizadas com regularidade, em especial o sotaque e ícones da cultura 

gaúcha, como chimarrão, times de futebol etc.. Essa é uma forma de valorização 

das temáticas regionais, da cultura e história do Rio Grande do Sul e, no mesmo 

sentido, uma estratégia em busca de audiência por meio da identifi cação com o/

do telespectador.

A TRAJETÓRIA DA BUSCA DAS RESPOSTAS 

 A proposta metodológica deste estudo buscou recursos para compreen-

der como os episódios da série Histórias Curtas constituem-se em um formato 

particular de teledramaturgia. Realizou-se uma pesquisa qualitativa, que partiu 

da ideia de que os episódios não são concebidos de forma isolada, mas engen-

dram concepções, ideias, imaginários culturais e intervenções dos produtores e 

dos espectadores. A descrição analítica dos oito episódios veiculados no ano de 

2006 se deu a partir de categorias analíticas defi nidas anteriormente, quais sejam: 

gêneros, temáticas e cenários. A metodologia desenvolveu-se por meio do empre-

go de três técnicas de coleta de dados: episódios assistidos na íntegra;  material 

jornalístico e publicitário, transmitidos em veículos do grupo RBS; e entrevista 

com diretores de quatro episódios6 da série de 2006.

 Na internet, em endereços como o site ClicRBS7, o da Série Histórias 

Curtas e da comunidade virtual do Histórias Curtas no Orkut (Rede de relaciona-

mentos virtuais), buscou-se a fundamentação, a partir dessas informações, a ob-

servação/percepção e análise dos episódios, material jornalístico e publicitário.

6 Partiu-se da ideia de que uma pesquisa que estuda a representação da identidade cultural em pro-
gramas de teledramaturgia requer que se considere o âmbito da produção tanto a partir do produto 
audiovisual, quanto do ponto de vista de seus produtores.
7 O portal ClicRBS, que abrange RS e SC, integra os sites do veículo de mídia impressa e eletrônica 
do grupo RBS e canais próprios de informações e serviços (HINERASKY, 2004). 
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 Para orientar a análise descritiva de cada episódio, foram predefi nidas 

categorias analíticas, intituladas: gênero, temáticas, espaço e enfoque da identi-

dade regional. 

 O material jornalístico e de publicidade também foi organizado e inves-

tigado rigorosamente. Terminado o processo de descrição, a partir das informa-

ções recolhidas, foram feitos os procedimentos de cruzamento e interpretação 

de dados. Com isso, procurou-se encontrar características e traços recorrentes, a 

partir dessas categorias que poderiam orientar o estudo e levar ao cumprimento 

dos objetivos propostos.

O OBJETO DE ESTUDO: OS CURTAS-METRAGENS

 Em um primeiro momento, foi desenvolvido o trabalho de reconheci-

mento do corpus8 da pesquisa. A partir de estudos já desenvolvidos sobre o as-

sunto, foi possível observar a estrutura da grade de programação da emissora 

RBS TV e identifi car os mecanismos e políticas de produção de teledramaturgia e 

fi cção para os telespectadores gaúchos. A coleta de dados para análise foi intensa, 

todo o material relacionado ao assunto foi cuidadosamente analisado e descrito na 

grade formulada a partir das categorias analíticas estabelecidas9.

 O primeiro episódio da série de 2006 foi ao ar dia 30 de setembro. 

A partir dessa data começou o processo de análise que se estendeu até dezembro, 

com a supervisão das professoras orientadoras, os quais recomendaram alguns 

critérios de mapeamento do material. Ainda, ocorreram “trocas de pesquisas”

realizadas pelo Núcleo de Pesquisa (NUPEC), quando foi apresentado o 

desenvolvimento do trabalho. No mês de outubro, foram feitas entrevistas com 

quatro roteiristas e diretores que fazem parte do projeto de 2006, através de um 

convite que oportunizou a bolsista desta pesquisa a assistir à segunda pré-estreia 

dos episódios no Studio Clio, em Porto Alegre. Nesse mesmo período, o trabalho 

foi apresentado no X Simpósio de Ensino, Pesquisa e Extensão da Unifra.

 Em sua sexta edição, a série Histórias Curtas recebeu 37 inscrições para 

o concurso que escolheu oito trabalhos de fi cção, divulgados antecipadamente, no 

mês de junho de 2006. Os roteiros selecionados receberam um fi nanciamento de 

30 mil reais, além de equipamentos de gravação e edição. Os episódios produzi-

dos foram exibidos pela RBS TV e TVCOM. 

8 Neste artigo, o corpus contempla oito episódios veiculados no ano de 2006.
9 As categorias são: Episódio; Data de exibição; Nota recebida pelo público; Sinopse; 
Gênero; Temáticas; Personagens; Espaço; Enfoque da identidade regional.
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A FORMA DE ABORDAGEM DAS HISTÓRIAS DOS CURTAS

 A série Histórias Curtas é formada por episódios de temáticas diversifi -

cadas, representando assuntos cotidianos, aliados a valores subjetivos implícitos 

em um tema principal. As narrativas diferem quanto ao tema e à abordagem, que 

está relacionada ao gênero adotado em cada episódio. 

A análise quantitativa dos gêneros apresentados na série do ano de 

2006 mostra a predominância do gênero comédia, que apresenta três episódios 

(Megaman, É Pra Presente e A Oitava); a derivação do gênero comédia - a comédia 

romântica, que apresenta como fundo uma história de amor em tons humorísticos, 

foi apresentada em dois episódios (Diferente e Verso Inverso); drama é outro 

gênero apresentado no episódio “Desaparecido”. O gênero suspense aparece em 

dois episódios (No Balanço e O menino e o Santo). 

As temáticas trabalhadas, dentro desses gêneros, na construção dos rotei-

ros de cada episódio, circundam o conjunto de ações, expressões, comportamen-

tos e atitudes do ser humano universal, situado no ocidente. 

O levantamento elaborado demonstra que a série utiliza várias maneiras de 

representar um mesmo tema, como, por exemplo, o amor/paixão/carinho entre casais, 

ou seja, o sentimento que une duas pessoas de sexos opostos ou iguais. No ano de 

2006, foi detectada a abordagem da temática amor em diferentes graus: o platonismo e 

a descoberta de uma nova paixão (Diferente), a não correspondência (Verso Inverso), 

o desconsolo da morte do parceiro (No Balanço) e o homossexualismo (A oitava). 

Outro exemplo de formas diversas de falar do mesmo assunto acontece 

com a temática amizade: a rivalidade (Verso Inverso), a cumplicidade 

(Megaman) e o reencontro (Diferente).  Temas que aparecem com forte argumento 

se destacaram: a fé e a religião (O Menino e o Santo), culinária (A Oitava), morte 

(No Balanço), negativismo (Desaparecido). 

O curta “O Menino e o Santo” possui uma peculiaridade de todo o con-

junto da série de 2006, pois trata da uma história de um menino do interior que 

vai passar uns dias com sua avó, benzedeira. Em meio a todas as referências que 

encontra na casa da avó (imagens de santos de várias religiões), decide que quer 

ver um santo. A técnica utilizada, para representar as imagens, auxilia no misti-

cismo da narrativa. 

Segundo o diretor de “O Menino e o Santo”, Rodrigo John11, a história 

deixa-se tomar pela imaginação. “Esse é talvez o verdadeiro assunto do fi lme, a 

relação entre realidade e fantasia, sob um prisma infantil”.

10 A entrevista foi concedida na pré-estreia dos episódios da série, no Studio Clio, em Porto.
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As várias formas do ser humano se relacionar, os comportamentos, os há-

bitos, as ideologias, os objetivos, a expectativa de vida, a visão particular, seja no 

âmbito amoroso, pessoal, profi ssional, seja fi nanceiro, são combinadas e interpre-

tadas nos episódios da série Histórias Curtas. 

A materialização das concepções, desde a seleção do roteiro para o pro-

jeto, que é feita pela RBS, bem como cada roteirista, diretor, ator, toda a equipe 

técnica até a edição fi nal compõem uma unidade, que resulta no episódio exibido. 

O conjunto desses elementos é o que contribui para a construção da representação 

da identidade gaúcha, por meio da série de curtas-metragens.

O CENÁRIO DAS HISTÓRIAS

Os ambientes que servem de cenário aos episódios de 2006 são quase 

unanimemente urbanos e na capital, o único episódio que se passa no interior é 

“O menino e o Santo”. A maioria ocorre em Porto Alegre (Megaman, Desapareci-

do, É pra Presente, No balanço, A Oitava, Diferente e Verso Inverso).

 Pelos elementos representativos que identifi cam a capital, foi possível o 

reconhecimento do espaço nesses curtas.  Percebe-se que há predominância da 

paisagem urbana, dentro da capital gaúcha. Os elementos que remetem a essa 

análise fornecem uma interpretação de que os curtas, em geral, representam Porto 

Alegre, como confi rma, em entrevista, a roteirista e diretora do curta-metragem 

“Diferente”, Ivana Verle: “A primeira coisa que dizem é que essa história é uma 

história gaúcha. Não, essa história poderia estar passando em qualquer lugar. 

Só que se passa em Porto Alegre. Então, os meus personagens estão dentro de um 

contexto muito porto-alegrense, (falam, pensam, agem como porto-alegrenses)”.

De acordo com Rodrigo John, a diversidade dos cenários é importante, 

mas não descarta a afi rmativa da predominância da representação da capital do 

estado. “Temos histórias mais urbanas e mais rurais, temáticas diversas. Mas o 

sotaque predominante é o portoalegrês”.

O interior do estado, em meio rural, aparece em apenas um episódio 

(O Menino e o Santo), em que os elementos formam uma unidade muito repre-

sentativa, agregam paisagem (estrada de chão, mato, tapera, arvoredos, casas 

simples), costumes, hábitos, valores e comportamentos pertencentes ao meio. 

Esse curta-metragem permite a interpretação de um autêntico espaço rural. 

O cenário predominante, o urbano, mostra Porto Alegre sob diversos 

ângulos: prédios e residências mais simples, com cômodos mais modestos 

(Desaparecido, Megaman); praças arborizadas (No Balanço); escolas e livrarias 
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(Megaman, e É Pra Presente), movimentação de pessoas no centro da cidade 

(É Pra presente); o táxi vermelho, tradicional da capital gaúcha (Diferente);

salão de exposição de arte (A Oitava).

O SOTAQUE É O DESTAQUE

O Rio Grande do Sul possui uma peculiaridade na multiplicidade de etnias, 

que provém da imigração de índios, negros, italianos, espanhóis, portugueses, 

etc.. A construção da identidade tradicional do gaúcho consiste em um indivíduo do 

campo, que possui hábitos e costumes de vida rural, embora se verifi que a predomi-

nância do urbano. Essa simbolização do gaúcho no contexto contemporâneo forma, 

no decorrer do tempo, novos moldes da cultura rio-grandense.

Em análise levantada pela pesquisa, o sotaque foi o traço recorrente em 

“Enfoque da identidade regional”, nas descrições da grade analítica. Destaca-se, 

nesse ponto, uma das características do gaúcho, que o difere das demais regiões 

do Brasil: “O linguajar carregado de expressões próprias, e os hábitos como o 

consumo de chimarrão, churrasco e música tradicionalista, nativista, “Tchê-mu-

sic” ou até rock gaúcho são valorizados como formas de vínculo com a cultura 

regional”(HINERASKY, 2004).

O roteirista e diretor do curta-metragem “A Oitava”, Saturnino Rocha, 

afi rma que história que ele conta talvez refl ita a forma de ser do gaúcho no as-

pecto do sotaque: “As pessoas falando [...] é um tema bem universal (culinária). 

Na verdade não se teve essa preocupação. Eu acho que fi ca mais essa coisa do 

jeito de falar das pessoas”.

CURTAS PREMIADOS  A ESCOLHA DO PÚBLICO E DO JÚRI

O curta-metragem “Megaman” foi eleito o melhor episódio da série pelo 

público. O curta conta a história de um menino que deseja encontrar um super-

herói que apresenta programas de tevê. A identifi cação se dá no aspecto que todo 

o indivíduo vive na infância uma admiração por personagens infantis. É possível 

isso se refl etir na fi gura da criança, ingênua, carismática e sonhadora. 

A narrativa desenrola-se de uma forma que envolve o telespectador, na 

mesma medida em que apresenta traços fortes da característica da cultura gaúcha, 

como o chimarrão, lendas, times de futebol do estado, o sotaque rio-grandense e 

até mesmo é mostrado nesse episódio um menino índio, que é amigo do perso-

nagem principal. Na história, a criança indígena sofre preconceito pela sua etnia. 
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Esses fatores podem acarretar em sensibilização e representação dos enfoques 

que identifi cam o público e a emoção. Nessa categoria de premiação não basta a 

técnica da produção, mas a forma que o episódio atingiu o telespectador.

O curta “É pra presente”, com roteiro e direção de Camila Gonzato, foi o 

eleito pelo júri ofi cial com nove premiações11, entre elas, melhor roteiro, direção 

e melhor episódio escolhido pelo júri ofi cial.

Os episódios refl etem a cultura gaúcha moderna. É a partir da globaliza-

ção cultural que esse cenário televisivo passou a ganhar relevância e evidenciou 

dinâmicas simultâneas: 

ao mesmo tempo em que, as redes nacionais, como a Rede 

Globo – a principal do país, para atender à diversidade da 

audiência, criaram a possibilidade de constituir a ideia de 

uma identidade nacional, no intuito de reafi rmar culturas 

nacionais diante desses processos; as emissoras locais (afi -

liadas àquelas) potencializaram a regionalização da progra-

mação, por reconhecer que, ao abordarem questões locais/

regionais, conquistam credibilidade, garantem audiência e, 

em consequência, anunciantes (HINERASKY, 2004 p. 12).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste estudo foi possível identifi car as formas de representação 

da identidade cultural regional e as tendências na construção da representação 

dessa identidade, pela teledramaturgia na série Histórias Curtas, do ano de 2006, 

exibida pela RBS TV. A análise da construção dos episódios possibilitou a ve-

rifi cação de como é apresentada a imagem do gaúcho, pela visão da emissora e 

dos produtores. As observações das categorias analíticas remeteram a uma re-

fl exão sobre políticas de programação da emissora, com foco na produção de 

dramaturgia e fi cção. Além disso, foi possível reconhecer as estratégias que a 

11 Melhor Episódio do Júri Ofi cial: É Pra Presente; Melhor Episódio do Júri Popular:
Megaman; Melhor Direção de Arte: Luiz Roque e Adriana Boff – É Pra Presente; Melhor 
Direção de Produção: Taíssa Grisi – É Pra Presente; Melhor Ator: Roberto Birindelli – A 
oitava; Melhor Atriz: Sissi Venturin – É Pra Presente; Melhor Ator Coadjuvante: Luiz 
Paulo Vasconcellos – É Pra Presente; Melhor Atriz Coadjuvante: Fernanda Nascimen-
to – Verso Inverso; Melhor Roteiro: Camila Gonzatto – É Pra Presente; Melhor Fotogra-
fi a: Alberto La Salvia – É Pra Presente; Melhor Trilha Sonora Original: Yanto Laitano 
– Desaparecido; Melhor Montagem: Kiko Ferraz – É Pra Presente; Melhor Direção: 
Camila Gonzatto – É Pra Presente.
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rede de televisão regional utiliza para atingir a audiência. Essa foi uma pesquisa 

que focalizou processos simbólicos desenvolvidos por gaúchos em uma instância 

midiática realizada para telespectadores gaúchos.

A série Histórias Curtas, por ser um espaço que fornece visibilidade ao 

cotidiano dos gaúchos, possui uma carga de conscientização do relacionamento 

humano contemporâneo. Os cenários tendem ao urbano e as características re-

gionais exclusivas do gaúcho são utilizadas frequentemente, com destaque para 

o sotaque e ícones da cultura gaúcha, como o chimarrão, times de futebol, etc.. 

De certa forma, isso valoriza os costumes da região, da cultura e história do Rio 

Grande do Sul e demonstra uma estratégia em busca de audiência por meio da 

identifi cação com o telespectador.

As formas variadas de relacionamento humano, os hábitos, as ideologias, 

os objetivos, a expectativa de vida, a visão particular, seja no âmbito amoroso, pes-

soal, profi ssional ou fi nanceiro, são combinados e interpretados nos episódios da 

série Histórias Curtas. A materialização das concepções, desde a seleção do roteiro 

para o projeto, com a visão particular de cada roteirista até a edição fi nal, compõe 

uma unidade. O conjunto desses elementos é o que contribui para a construção da 

representação da identidade gaúcha, por meio da série de curtas-metragens.

O objetivo foi atingido através dos processos metodológicos, que de-

ram recursos para entendimento os mecanismos do objeto de nosso estudo. 

Assim, conclui-se que os episódios não são concebidos de forma isolada, mas en-

gendram concepções, ideias, imaginários culturais e intervenções dos produtores 

e dos espectadores. Além disso, tais produções audiovisuais revelam a posição da 

emissora em relação à identidade cultural do estado, a partir da ideia de que os 

episódios de Histórias Curtas são capazes de refl etir discussões contemporâneas e 

destacar marcas da cultura e da identidade dos gaúchos. Essas representações de-

monstram que o tradicional desloca-se e abre espaço para o cotidiano e o urbano.
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